
Secretaria do Planejamento, Gestão e Patrimônio do Estado de Alagoas

SEDUC-AL
Professor – Especialidade: Inglês

Edital Nº 1 – SEDUC/AL, de 28 de Dezembro de 2017

JN013-2018





DADOS DA OBRA

Título da obra: Secretaria do Planejamento, Gestão e Patrimônio do Estado de Alagoas - 
SEDUC-AL

Cargo: Professor – Especialidade: Inglês

(Baseado no Edital Nº 1 – Seduc/Al, de 28 de Dezembro de 2017)

• Conhecimentos Específicos

Autora
Ana Maria

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Diagramação
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes

Produção Editoral
Suelen Domenica Pereira

Capa
Joel Ferreira dos Santos

Editoração Eletrônica
Marlene Moreno





SUMÁRIO

Conhecimentos Específicos

1 Leitura e compreensão de textos em Língua Inglesa considerando os diversos gêneros textuais. ...........................................01
2 Tendências pedagógicas do ensino de Língua Inglesa: abordagem da linguagem sob novos enfoques. .............................01
3 Uso e domínio das estratégias de leitura (skimming, scanning, prediction e outras). .....................................................................01

3.1 Compreensão geral do texto. ..........................................................................................................................................................................01
3.2 Reconhecimento de informações específicas. ..........................................................................................................................................01
3.3 Inferência e predição. ..........................................................................................................................................................................................01
3.4 Palavras cognatas e falsos cognatos, entre outros. ................................................................................................................................01

4 Vocabulário. ......................................................................................................................................................................................................................20
5 Aspectos linguísticos e gramaticais. .......................................................................................................................................................................35

5.1 Classes de palavras. ..............................................................................................................................................................................................35
5.2 Sintaxe da oração e do período......................................................................................................................................................................35

6 Relação entre língua, cultura e sociedade. ..........................................................................................................................................................95
7 O tratamento da produção escrita como processo (revisão/correção e reescrita). ..........................................................................97
8 Avaliação no ensino e aprendizagem da Língua Inglesa na Educação Básica. ................................................................................ 101
9 Competências e habilidades propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio para a disciplina de 
Língua Inglesa. .................................................................................................................................................................................................................. 114





CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor – Especialidade: Inglês

1 Leitura e compreensão de textos em Língua Inglesa considerando os diversos gêneros textuais. ...........................................01
2 Tendências pedagógicas do ensino de Língua Inglesa: abordagem da linguagem sob novos enfoques. .............................01
3 Uso e domínio das estratégias de leitura (skimming, scanning, prediction e outras). .....................................................................01

3.1 Compreensão geral do texto. ..........................................................................................................................................................................01
3.2 Reconhecimento de informações específicas. ..........................................................................................................................................01
3.3 Inferência e predição. ..........................................................................................................................................................................................01
3.4 Palavras cognatas e falsos cognatos, entre outros. ................................................................................................................................01

4 Vocabulário. ......................................................................................................................................................................................................................20
5 Aspectos linguísticos e gramaticais. .......................................................................................................................................................................35

5.1 Classes de palavras. ..............................................................................................................................................................................................35
5.2 Sintaxe da oração e do período......................................................................................................................................................................35

6 Relação entre língua, cultura e sociedade. ..........................................................................................................................................................95
7 O tratamento da produção escrita como processo (revisão/correção e reescrita). ..........................................................................97
8 Avaliação no ensino e aprendizagem da Língua Inglesa na Educação Básica. ................................................................................ 101
9 Competências e habilidades propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio para a disciplina de 
Língua Inglesa. .................................................................................................................................................................................................................. 114





1

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor – Especialidade: Inglês

PROFª. MESTRE ANA MARIA BARBOSA QUIQUETO 
Assistente Social, Professora Universitária e Pesquisadora em 

Assuntos Educacionais. Aluna ouvinte do Programa de Doutora-
do da Universidade Estadual Paulista - UNESP, Mestre em Educa-
ção pela Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE e Especia-
lista em Gestão de Políticas Públicas pela Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto (FAMERP). Atua como Assistente Social 
na Prefeitura Municipal de Arco-Íris, no segmento Gestão de Po-
líticas Públicas Sociais. Professora de Graduação e Pós-Gradua-
ção na Universidade Paulista (UNIP). Pesquisadora e Membro do 
Comitê Científico de Pesquisa da Revista Espanhola Iberoamérica 
Social: Revista-red de estudios sociales - ISSN 2341-0485. Escri-
tora de assuntos socioassistenciais e educacionais, mais espe-
cificamente na área acadêmica e elaboração de materiais para 
concursos públicos nos diversos tipos de escolaridade.

1 LEITURA E COMPREENSÃO DE TEXTOS 
EM LÍNGUA INGLESA CONSIDERANDO OS 

DIVERSOS GÊNEROS TEXTUAIS. 
2 TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO 

DE LÍNGUA INGLESA: ABORDAGEM DA 
LINGUAGEM SOB NOVOS ENFOQUES. 

3 USO E DOMÍNIO DAS ESTRATÉGIAS DE 
LEITURA (SKIMMING, SCANNING, PREDICTION 

E OUTRAS). 3.1 COMPREENSÃO GERAL 
DO TEXTO. 3.2 RECONHECIMENTO DE 

INFORMAÇÕES ESPECÍFICAS. 3.3 INFERÊNCIA E 
PREDIÇÃO. 3.4 PALAVRAS COGNATAS E FALSOS 

COGNATOS, ENTRE OUTROS.

Tipos de texto
O aluno utilizará o conhecimento de tipos de texto:
- na leitura, na escrita e na produção e compreensão da fala;
- no reconhecimento e na compreensão da organização textual;
- no reconhecimento da função social do texto;
- na participação de interações de natureza diversas (diá-

logos, apresentações orais etc.).
A determinação dos conteúdos referentes a tipos de tex-

to (orais e escritos) se pauta por tipos com os quais os alunos 
nessa faixa etária estão mais familiarizados como usuários de 
sua língua materna:

- pequenas histórias, quadrinhas, histórias em quadri-
nhos, instruções de jogos, anedotas, trava-línguas, anúncios, 
pequenos diálogos, rótulos de embalagens, cartazes, canções, 
pequenas notícias;

- entrevistas, programação de TV, textos publicitários, 
cartas, reportagens, classificados, poemas, editoriais de jornal, 
artigos jornalísticos, textos de enciclopédias, verbetes de di-
cionários, receitas, estatutos, declarações de direitos.

Conhecimento sistêmico
Os conteúdos referentes ao conhecimento sistêmico são 

incluídos na dependência das escolhas temáticas e dos tipos 
de texto. Além disso, dá-se pouca ênfase a esse conheci-
mento, já que o foco, neste ciclo, é em compreensão geral 
e no envolvimento na negociação do significado. A inclusão 

do que vai ser ensinado será determinada pelo tipo de conheci-
mento sistêmico necessário para se resolver a tarefa elaborada 
pelo professor. Isso quer dizer que ao aluno serão ensinados 
formalmente os itens relativos ao conhecimento sistêmico (vo-
cabulário, estruturas gramaticais etc.) necessários para resolver 
a tarefa. Na verdade, o aluno se deparará com mais itens nesse 
nível do que terá de aprender para resolver as tarefas. Aprender 
a se engajar no discurso por meio de língua estrangeira, desco-
nhecendo certos itens nesse nível, é parte do que o aluno terá 
de aprender a fazer. Ou seja, terá de operar na língua estrangeira 
com um certo nível de imprecisão em relação ao significado, o 
que não é, aliás, muito diferente do que faz como usuário de sua 
língua materna em muitas situações de uso.

Conteúdos relativos ao conhecimento sistêmico:
- atribuição de significado a diferentes aspectos morfoló-

gicos, sintáticos e fonológicos;
- identificação de conectores que indicam uma relação 

semântica;
- identificação do grau de formalidade na escrita e na fala;
- reconhecimento de diferentes tipos de texto a partir de 

indicadores de organização textual;
- compreensão e produção de textos orais com marcas 

entonacionais e pronúncia que permitam a compreensão do 
que está sendo dito.

Conteúdos atitudinais
Os conteúdos atitudinais envolvem:
- a preocupação em ser compreendido e compreender 

outros, tanto na fala quanto na escrita;
- a valorização do conhecimento de outras culturas como 

forma de compreensão do mundo em que vive;
- o reconhecimento de que as línguas estrangeiras au-

mentam as possibilidades de compreensão dos valores e in-
teresses de outras culturas;

- o reconhecimento de que as línguas estrangeiras possi-
bilitam compreender-se melhor;

- o interesse por apreciar produções escritas e orais em 
outras línguas.

Os usos dos conteúdos do conhecimento sistêmico, de 
mundo e de organização textual e os conteúdos atitudinais na 
construção social do significado são viabilizados por meio de 
procedimentos metodológicos que irão possibilitar o desen-
volvimento das habilidades comunicativas. É claro que esses 
procedimentos variarão da dependência do(s) tipo(s) de habi-
lidade(s) comunicativa(s) a serem enfatizadas.

A questão do método
Antes de tratar da questão de como as habilidades comuni-

cativas concretizarão o componente metodológico, cabe discutir 
uma questão que tem sido frequente nas preocupações dos pro-
fessores de Língua Estrangeira: a procura de um método ideal. Essa 
questão esteve presente durante quase um século (1880-1980), 
com uma sucessão de métodos - o método da gramática e tradu-
ção, o método direto, o método audiovisual, o método audiolin-
gual, o que alguns chamam de método nocional-funcional -, cada 
um sendo descartado sucessivamente para dar lugar a algo que 
se apresentava como mais atraente. Na década atual, no entanto, 
o método não é mais visto como um modelo pronto e definitivo.

Já no fim da década de 80 os métodos começaram a ser 
questionados por serem vistos como excessivamente pres-
critivos, não levando em conta o contexto da aprendizagem, 
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como se as condições para que esta pudesse acontecer fos-
sem as mesmas em todas as partes do mundo. Passou-se a 
perceber que os métodos não são passíveis de avaliação empí-
rica; as tentativas feitas nesse sentido mostraram que os resul-
tados produzidos por diferentes métodos refletem os aspec-
tos por eles enfatizados no ensino, sendo, assim, difícil poder 
afirmar que o método X seja melhor do que o método Y. Além 
do mais, passou-se a ter uma percepção maior a respeito de 
questões políticas envolvidas na divulgação dos métodos, ou 
seja, o benefício mercadológico para seus proponentes e até 
uma forma de imperialismo cultural neles embutida.

A partir da década de 80 uma nova visão aparece. Prefe-
re-se falar em abordagens em vez de métodos, já que aquelas 
situam-se em um nível mais conceptual, que permite maior 
flexibilidade nas suas realizações. Em vez de se acatar imposi-
ções feitas por diferentes métodos, pensa-se mais em termos 
de uma variedade de opções pedagógicas derivadas de con-
cepções teóricas específicas da linguagem e da aprendizagem 
de línguas, além de se considerar sempre as práticas didáticas 
derivadas do conhecimento acumulado em relação ao ensino 
e aprendizagem de Língua Estrangeira. Isso tudo tem ainda 
por base uma fundamentação teórica sobre a natureza da in-
teração em sala de aula. É por isso que a questão “método”, 
tal qual a sala de aula, envolve um processo dinâmico cíclico, 
cheio de incertezas e sem fim, que reflete a articulação entre 
abordagem e interação em sala de aula.

As abordagens estão alicerçadas em princípios de nature-
za variada, já considerados neste documento:

- sociointeracional da aprendizagem em sala de aula;
- Cognitiva, em relação a como o conhecimento linguísti-

co é construído por meio do envolvimento na negociação do 
significado, como também no que se refere aos pré-conheci-
mentos (língua materna e outros) que o aluno traz;

- Afetiva, tendo em vista a experiência de vir a se consti-
tuir como ser discursivo em uma língua estrangeira;

- Pedagógica, em relação ao fato de que o uso da lingua-
gem é parte central do que o aluno tem de aprender.

Esses princípios constituem a base do desenvolvimento 
de uma metodologia de ensino que envolve como ensinar 
determinados conteúdos, pelo uso de diferentes procedimen-
tos metodológicos. Esse aspecto será desenvolvido na seção 
sobre “Orientações didáticas”.

Estabelecimento de relações entre as diferentes par-
tes nos textos. Identificação de enunciados que expres-
sam lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, con-
sequência e comparação.

Língua é fundamentalmente um fenômeno oral. É, por-
tanto, indispensável desenvolver uma certa familiaridade com 
o idioma falado, e mais especificamente, com a sua pronún-
cia, antes de se procurar dominar o idioma escrito.

The principle [speech before writing] applies even when 
the goal is only to read.

Lado, 1964, p. 50
A inversão desta sequência pode causar vícios de pro-

núncia resultantes da incorreta interpretação fonética das le-
tras. Principalmente no caso do aprendizado de inglês, onde a 
correlação entre pronúncia e ortografia é extremamente irre-
gular e a interpretação oral da ortografia muito diferente do 
português (veja contrastes de pronúncia), e cuja ortografia 

se caracteriza também pela ausência total de indicadores 
de sílaba tônica, torna-se necessário priorizar e antecipar o 
aprendizado oral.

Satisfeita esta condição ou não, o exercício de leitura 
em inglês deve iniciar a partir de textos com vocabulário 
reduzido, de preferência com uso moderado de expres-
sões idiomáticas, regionalismos, e palavras “difíceis” (de 
rara ocorrência). Proximidade ao nível de conhecimento 
do aluno é pois uma condição importante. Outro aspecto, 
também importante, é o grau de atratividade do texto. O 
assunto, se possível, deve ser de alto interesse para o leitor. 
Não é recomendável o uso constante do dicionário, e este, 
quando usado, deve de preferência ser inglês - inglês. A 
atenção deve concentrar-se na idéia central, mesmo que 
detalhes se percam, e o aluno deve evitar a prática da tra-
dução. O leitor deve habituar-se a buscar identificar sem-
pre em primeiro lugar os elementos essenciais da oração, 
ou seja, sujeito, verbo e complemento. A maior dificuldade 
nem sempre é entender o significado das palavras, mas sua 
função gramatical e consequentemente a estrutura da fra-
se.

O grau de dificuldade dos textos deve avançar gradati-
vamente, e o aluno deve procurar fazer da leitura um hábi-
to freqüente e permanente.

1) Procure identificar os elementos essenciais da ora-
ção - o sujeito e o verbo

O português se caracteriza por uma certa flexibilidade 
com relação ao sujeito. Existem as figuras gramaticais do su-
jeito oculto, indeterminado e inexistente, para justificar a au-
sência do sujeito. Mesmo quando não ausente, o sujeito fre-
quentemente aparece depois do verbo, e às vezes até no fim 
da frase (ex: Ontem apareceu um vendedor lá no escritório).

O inglês é mais rígido: praticamente não existem frases 
sem sujeito e ele aparece sempre antes do verbo em frases 
afirmativas e negativas. O sujeito é sempre um nome pró-
prio (ex: Paul is my friend), um pronome (ex: He’s my friend) 
ou um substantivo (ex: The house is big).

Pode-se dizer que o pensamento em inglês se estrutura 
a partir do sujeito; em seguida vêm o verbo, o complemento, 
e os adjuntos adverbiais. Para uma boa interpretação de tex-
tos em inglês, não adianta reconhecer o vocabulário apenas; 
é preciso compreender a estrutura, e para isso é de funda-
mental importância a identificação do verbo e do sujeito.

2. Não se atrapalhe com os substantivos em cadeia. 
Leia-os de trás para frente

A ordem normal em português é substantivo – adjetivo 
(ex: casa grande), enquanto que em inglês é o inverso (ex: 
big house). Além disto, qualquer substantivo em inglês é 
potencialmente também um adjetivo, podendo ser usado 
como tal. (Ex: brick house = casa de tijolos ; vocabulary 
comprehension test = teste de compreensão de vocabu-
lário). Sempre que o aluno se defrontar com um aparente 
conjunto de substantivos enfileirados, deve lê-los de trás 
para diante intercalando a preposição “de”.
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3) Cuidado com o sufixo ...ing
O aluno principiante tende a interpretar o sufixo ...ing unicamente como gerúndio, quando na maioria das vezes ele 

aparece como forma substantivada de verbo ou ainda como adjetivo. Se a palavra terminada em ...ing for um substantivo, 
poderá figurar na frase como sujeito, enquanto que se for um verbo no gerúndio, jamais poderá ser interpretado como 
sujeito nem como complemento. Este é um detalhe que muito frequentemente compromete seriamente o entendimento.

gerund We are planning to ...
What are you doing?
noun He likes fishing and camping, and hates accounting.
This apartment building is new.
adjective He likes fishing and camping, and hates accounting.
That was a frightening explosion.

4) Familiarize-se com os principais sufixos.
A utilidade de se conhecer os principais sufixos e suas respectivas regras de formação de palavras, do ponto de vista 

daquele que está desenvolvendo familiaridade com inglês, está no fato de que este conhecimento permite a identificação 
da provável categoria gramatical mesmo quando não se conhece a palavra no seu significado, o que é de grande utilidade 
na interpretação de textos.

Vejam as regras de formação de palavras abaixo e seus respectivos sufixos, com alguns exemplos:

SUBSTANTIVO + ...ful = ADJETIVO (significando full of ..., having ...)
SUBSTANTIVO + ...less = ADJETIVO (significando without ...)
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SUBSTANTIVO + ...hood = SUBSTANTIVO ABSTRATO - sufixo de baixa produtividade significando o estado de ser

Há cerca de mil anos atrás, no período conhecido como Old English, hood era uma palavra independente, com um 
significado amplo, relacionado à pessoa, sua personalidade, sexo, nível social, condição. A palavra ocorria em conjunto com 
outros substantivos para posteriormente, com o passar dos séculos, se transformar num sufixo.

SUBSTANTIVO + ...ship = SUBSTANTIVO ABSTRATO (sufixo de baixa produtividade significando o estado de ser). A 
origem do sufixo _ship é uma história semelhante à do sufixo _hood. Tratava-se de uma palavra independente na época 
do Old English, relacionada a shape e que tinha o significado de criar, nomear. Ao longo dos séculos aglutinou-se com o 
substantivo a que se referia adquirindo o sentido de estado ou condição de ser tal coisa.
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ADJETIVO + ...ness = SUBSTANTIVO ABSTRATO (significando o estado, a qualidade de).

ADJETIVO + ...ity = SUBSTANTIVO ABSTRATO (significando o mesmo que o anterior: o estado, a qualidade de; equi-
valente ao sufixo ...idade do português). Uma vez que a origem deste sufixo é o latim, as palavras a que se aplica são na 
grande maioria de origem latina, mostrando uma grande semelhança com o português.
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VERBO + ...tion (...sion) = SUBSTANTIVO (sufixo de alta produtividade significando o estado, a ação ou a instituição; 
equivalente ao sufixo ...ção do português). A origem deste sufixo é o latim. Portanto, as palavras a que se aplica são na 
grande maioria de origem latina, mostrando uma grande semelhança e equivalência com o português.

verbo    ...tion substantivo
accommodate acomodar accommodation  acomodação
acquire  adquirir  acquisition  aquisição, assimilação
act   atuar, agir action   ação
administer  administrar administration  administração
attend  participar de attention  atenção
cancel  cancelar  cancellation  cancelamento
collect       coletar, colecionar collection  coleta, coleção
communicate comunicar communication  comunicação
compose  compor  composition  composição
comprehend  compreender comprehension  compreensão
confirm  confirmar confirmation  confirmação
connect  conectar connection  conexão
consider  considerar consideration  consideração
construct  construir construction  construção
contribute  contribuir contribution  contribuição
converse  conversar conversation  conversação
cooperate  cooperar cooperation  cooperação
correct  corrigir  correction  correção
corrupt  corromper corruption  corrupção
create  criar  creation   criação
define  definir  definition  definição
demonstrate  demonstrar demonstration  demonstração
deport  deportar deportation  deportação
describe  descrever description  descrição
direct  direcionar direction  direção
discuss  discutir  discussion  discussão
distribute  distribuir distribution  distribuição
educate  educar, instruir education  educação, instrução
elect  eleger  election   eleição
evaluate  avaliar  evaluation  avaliação
exaggerate  exagerar exaggeration  exagero
examine  examinar examination  exame
except    excluir, fazer exceção exception  exceção
explain  explicar  explanation  explicação
explode  explodir  explosion  explosão
express  expressar expression  expressão
extend    extender, prorrogar extension  prorrogação
form  formar  formation  formação
found       fundar, estabelecer foundation  fundação
generalize  generalizar generalization  generalização
graduate    graduar-se, formar-se graduation  formatura
humiliate  humilhar humiliation  humilhado
identify  identificar identification  identificação
imagine  imaginar imagination  imaginação
immerse  imergir  immersion  imersão
incorporate  incorporar incorporation  incorporação
infect  infeccionar infection  infecção
inform  informar  information  informação
inject  injetar  injection   injeção
inspect  inspecionar inspection  inspeção
instruct  instruir  instruction  instrução
intend   ter intenção, pretender intention  intenção
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interpret  interpretar interpretation  interpretação
introduce        introduzir, apresentar introduction  introdução, apresentação
justify  justificar, alinhar texto justification  justificação, alinhamento de texto
legislate  legislar  legislation  legislação
locate  localizar  location   localização
lubricate  lubrificar lubrication  lubrificação
modify  modificar modification  modificação
motivate  motivar  motivation  motivação
nominate        escolher, eleger nomination  escolha de um candidato
normalize  normalizar normalization  normalização
obligate  obrigar  obligation  obrigação
operate  operar  operation  operação
opt   optar  option   opção
organize  organizar organization  organização
orient  orientar  orientation  orientação
permit  permitir  permission  permissão
pollute  poluir  pollution  poluição
present  apresentar presentation  apresentação
privatize  privatizar privatization  privatização
produce  produzir  production  produção
promote  promover promotion  promoção
pronounce  pronunciar pronunciation  pronúncia
protect  proteger protection  proteção
qualify  qualificar qualification  qualificação
quest         buscar, procurar question  pergunta
receive  receber  reception  recepção
reduce  reduzir  reduction  redução
register  registrar  registration  registro
regulate  regular  regulation  regulamento
relate  relacionar relation   relação
repete  repetir  repetition  repetição
revolt  revoltar-se revolution  revolução
select  selecionar selection  seleção
situate  situar  situation  situação
solve    resolver, solucionar solution   solução
transform  transformar transformation   transformação
translate  traduzir  translation  tradução
transmit  transmitir transmission  transmissão
transport  transportar transportation  transporte

VERBO + ...er = SUBSTANTIVO (significando o agente da ação; sufixo de alta produtividade).

verbo   ...er substantivo
bank banco  banker  banqueiro
blend misturar  blender  liquidificador
boil  ferver  boiler  tanque de aquecimento, caldeira
call  chamar, ligar caller (aquele que faz uma ligação telefônica) 
compute computar computer computador
drum   tamborear, tocar bateria    drummer baterista
dry  secar  drier  secador
drive dirigir  driver  motorista
erase apagar  eraser  apagador, borracha
fight lutar  fighter  lutador, caça
freeze congelar freezer  congelador
interpret interpretar interpreter intérprete
kill  matar  killer  matador, assassino
lead  liderar  leader  líder
light        iluminar, acender lighter  isqueiro
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lock  chavear  locker  armário de chavear
love amar lover amante
manage gerenciar manager gerente
paint pintar painter pintor
photograph fotografar photographer fotógrafo
print imprimir printer impressora
prosecute acusar prosecuter promotor
publish publicar publisher editor
read ler reader leitor
record gravar, registrar recorder gravador
report reportar reporter repórter
rob assaltar robber assaltante
sing cantar singer cantor
smoke fumar smoker fumante
speak falar speaker porta-voz, aquele que fala
supply fornecer supplier fornecedor
teach ensinar teacher professor
train treinar trainer treinador
travel viajar traveler viajante
use usar user usuário
wait esperar waiter garçom
wash lavar washer lavador, máquina de lavar
work trabalhar worker trabalhador, funcionário
write escrever writer escritor

VERBO + ...able (...ible) = ADJETIVO (o mesmo que o sufixo ...ável ou ...ível do português; sufixo de alta produtividade). 
Sua origem é o sufixo _abilis do latim, que significa capaz de, merecedor de.

verbo     ...able (...ible) adjetivo
accept aceitar    acceptable  aceitável
access acessar    accesible  acessível

achieve     realizar, alcançar um resultado  achievable  realizável
advise aconselhar   advisable  aconselhável
afford     proporcionar, ter meios para custear affordable  que dá para comprar
apply aplicar, candidatar-se a  applicable  aplicável
avail  proporcionar, ser útil  available  disponível
believe acreditar, crer   believable  acreditável
compare comparar   comparable  comparável

comprehend abranger, compreender  comprehensible  abrangente, compreensível
predict predizer, prever   predictable  previsível
question questionar   questionable  questionável
rely  confiar    reliable   confiável
respond responder   responsible  responsável
sense sentir    sensible   sensível
trust confiar    trustable  confiável
understand entender   understandable  inteligível
value valorizar    valuable   valioso

VERBO + ...ive (...ative) = ADJETIVO (o mesmo que o sufixo ...tivo ou ...ível do português; sufixo de alta produtividade). 
Sua origem é o sufixo _ivus do latim, que significa ter a capacidade de.

verbo   ...ive (...ative) adjetivo
act  atuar  active ativo
affirm afirmar  affirmative affirmativo
attract atrair  attractive atrativo
communicate  comunicar communicative comunicativo
conserve conservar conservative conservador
construct construir constructive construtivo
expend gastar  expensive caro
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